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Foi sancionada e publicada no Diário Oficial da
UniãoaLei15.344/26,queinstituiaPolíticaNacionalde
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Mais
Professores
paraoBrasil

Em vigor desde 1º de janeiro, o novo salário mínimo
deR$1.621começaaserpagoemfevereiroedeveinjetar
R$81,7bilhõesnaeconomia,segundooDieese.Oreajus-
te nominal de 6,79% impacta diretamente a renda de
cerca de 61,9 milhões de brasileiros, entre trabalhado-
res,aposentadosepensionistas.Apesardosefeitosposi-
tivossobreconsumoearrecadação,oaumentogerafor-
teimpacto nascontaspúblicas.PÁGINA 3

Salário mínimo
injeta R$ 81,7 bi

A 1ª edição do Festival Gastronômico de Taiobeiras
será realizada nos dias 16 e 17, no Parque de Eventos
João Cocá, com entrada gratuita e foco na valorização
da culinária regional. Promovido pelo Sebrae Minas
emparceriacomaPrefeitura,oeventoreúnenoveem-
preendimentos capacitados pelo programa Prepara
Gastronomia.Aprogramaçãoincluidegustaçãodepra-
tos exclusivos, aula-show e apresentações culturais de
artistaslocais.Ainiciativabuscafomentaraeconomia,
fortalecer o empreendedorismo e ampliar a visibilida-
dedocomércio.PÁGINA 7
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Cálculo do reajuste segue a política permanente de valorização, baseada na inflação e no crescimento doPIB

Oproblema, afinal,

nãoestá no

calendário,masna

alma. E aalmanão

mudacomvotosde

boas intenções
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Opinião

Gregório José*

No ano passado, o Brasil foi tomado
por uma invasão silenciosa e barulhen-
ta ao mesmo tempo. Motinhas elétricas
surgiram aos montes nas ruas, aveni-
das, ciclovias e calçadas. Pequenas no
tamanho, grandes no problema. Vie-
ram com a promessa de mobilidade fá-
cil, barata e moderna. Vieram também
praticamente livres de regras, exigên-
cias e fiscalização. E como quase sem-
preacontece por aqui, a liberdade virou
abuso.

Sem capacete, sem habilitação, sem
placa e sem medo, muitos condutores
passaram a tratar o trânsito já caótico
das cidades como se fosse um videoga-
me. Avançavam sinais, disputavam es-
paço com pedestres, cortavam carros e
ignoravam qualquer noção de convi-
vênciaurbana.Asensaçãoeraclara.Tu-
do podia. E pior. As autoridades de trân-
sito estavam de mãos atadas, impedi-
das de multar, apreender ou sequer en-
quadrar aquelas motinhas em regras
claras.

Oresultadonãopoderiaserdiferente.
Acidentes se multiplicaram, conflitos
se tornaram rotina e o risco passou a
fazerpartedotrajetodiáriodequeman-
daapé,debicicletaoudecarro.Otrânsi-
to virou terra de ninguém e alguns con-
dutores passaram a se comportar como
se fossem donos dela.

Agora a conta chegou. A partir de
2026, a história muda completamente.
O que antes era tratado como brinque-
do urbano passa a ser reconhecido co-
mo o que sempre foi. Um veículo moto-
rizado.Ciclomotores,inclusiveoselétri-
cosdentrodoslimitesdepotênciaevelo-
cidade, passam a exigir registro, placa,
licenciamento e habilitação. Capacete
deixa de ser sugestão e vira obrigação.
Ciclovia deixa deser atalho epassa a ser
território proibido.

Há quem reclame. Sempre há. Mas a
verdade é simples e dura. As regras fica-
ram mais rígidas não por maldade do
Estado, mas por irresponsabilidade de
quem confundiu liberdade com vale tu-
do. Se o uso tivesse sido consciente, tal-
vez a tolerância durasse mais. Mas o

brasileiro tem um talento especial para
esticar a corda até ela arrebentar.

E não para por aí. As cidades já sabem
que o próximo capítulo dessa história
atende pelo nome de patinetes elétri-
cos, muitos deles operados por aplicati-
vos, circulando soltos, rápidos e quase
invisíveis no meio do fluxo urbano.
Grandes centros e cidades turísticas
não terão escolha. Ou criam regras cla-
ras agora ou repetirão o mesmo roteiro
de improviso, acidente e correção tar-
dia.

Regulamentar não é retroceder. É or-
ganizar. Trânsito não é espaço de esper-
teza individual, é pacto coletivo. Quem
divide a rua precisa aceitar limites. A
tecnologia não pode servir de desculpa
paraaanarquia.Sejamovidoagasolina
ou a bateria, veículo é veículo e respon-
sabilidade não depende da voltagem.

A era da motinha sem regra acabou. E
terminou não por perseguição, mas por
excesso. O trânsito agradece. O pedes-
tre também. E talvez, com o tempo, até
os próprios condutores entendam que
viveremcidadeexigemaisdoqueacele-
rar. Exige respeito.

*Jornalista/Radialista/Filósofo

Andreia Donadon Leal*

Em 2015, escrevi uma crônica so-
bre a boneca Barbie, utilizando sua
imagem para desconstruir a figura
desse sonho de consumo. Durante
anos, escrevi cartas ao Papai Noel
pedindo a Barbie, que se tornou um
sonho compulsivo. Eu sonhava com
a boneca e via colegas na escola com
ela. A Barbie simbolizava poder, sta-
tus, sendo um dos brinquedos mais
desejados entre as meninas. Final-
mente, em um Natal, minha mãe me
presenteou com algo inesperado: a
minha emancipação.

Agora, em 2026, me surpreendo
com o lançamento da Barbie autis-
ta, equipada com fones de ouvido e
outros itens recomendados para
crianças do espectro autista. Refor-
ça estereótipo ou emancipa? Discri-
mina ou identifica? Essa nova ver-
são traz à tona o necessário debate
da inclusão das crianças autistas,
que nem sempre se dá pelo reforço a
estereótipos, mas pela compreen-
são do tempo que essas crianças ne-
cessitam para processar informa-
ções e produzir respostas, ou pela
diferença na realização de tarefas,
por caminhos criativos, em vez dos
determinados pelas fórmulas pron-
tas. De qualquer forma, recobrei
lembranças da minha infância,
quando a Barbie ocupava grande
parte dos meus pensamentos, mas
foi a similar que me emancipou.

Os tempos mudaram. A internet
revolucionou a forma como vive-
mos e nos conectamos. Hoje, obser-
vo a vida dos outros em tempo real,
e essa experiência influencia nos-
sos desejos. O que antes não fazia
sentido nos meus sonhos, agora se
torna parte dos meus anseios ao ver
as vidas alheias nas redes sociais. E
nessa rede de falação de comporta-
mento alheio, a nova Barbie deu
uma folga às mães de bebês reborn.
O que essa iniciativa comercial real-
mente busca? Essa boneca represen-
ta todos os níveis do espectro autis-
ta? Como incluir uma representa-

ção neurodiversa de suporte nível 2
ou 3?

Não estou aqui para criticar os fa-
bricantes ou a sua nova proposta. O
que realmente me motiva a escre-
ver é a memória afetiva que tenho
pela Barbie.

Como mencionei em meu artigo
de 2022: “a Barbie continua nas vitri-
nes, hoje mais incrementada e mo-
dernizada; nas capas de cadernos e
estojos escolares, mas não em meu
acervo de bonecas. Ela agora está na
capa do meu caderno de rascunhos,
lembrando-me que não é possível
ter tudo na vida. A indústria e a pro-
paganda tentam, com avidez, fazer
as pessoas desejarem compulsiva-
mente produtos, como se fossem ne-
cessidades fundamentais. Como dis-
se Aristóteles, estilo é a emancipa-
ção do seu próprio ser.”

O espectro autista é tão diverso
que não se resume no bloqueio sono-
ro entre fones de ouvido; talvez des-
cobertas sonoras, nesses mesmos fo-
nes, sejam música suave ativando
cognição difusa.

*Mestre em Literatura e Dra. em Educação

Há quem reclame. Sempre
há. Mas a verdade é
simples e dura. As regras
ficaram mais rígidas não
por maldade do Estado,
mas por
irresponsabilidade de
quem confundiu liberdade
com vale tudo. Se o uso
tivesse sido consciente,
talvez a tolerância durasse
mais. Mas o brasileiro tem
um talento especial para
esticar a corda até ela
arrebentar.

Acabou a farra das
“motinhas elétricas”

A boneca Barbie
Autista
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E nessa rede de falação de
comportamento alheio, a
nova Barbie deu uma folga
às mães de bebês reborn. O
que essa iniciativa
comercial realmente
busca? Essa boneca
representa todos os níveis
do espectro autista? Como
incluir uma representação
neurodiversa de suporte
nível 2 ou 3?
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PRETO NO
BRANCO

Salário mínimo deve
movimentar R$ 81,7
bi, estima Dieese

Economia

Reajuste deve elevar gastos da Previdência em
R$ 39,1 bi em 2026

u

Prefiro não citar nomes para não constranger e
envolver parlamentares eleitos pela própria re-
gião e que forammajoritários em alguns municí-
pios por aqui e preferiram mandar as emendas
para outras cidades. A notícia foi divulgada no
site do Ofator. Entendo que o sensato é que os
deputados citados se manifestem sobre o assun-
to. A matéria que traz os nomes e os municípios
onde estes foram majoritários cita que 60º das
dez cidades commenor repasse de emendas par-
lamentares em Minas foram ignoradas até pelos
mais votados. Prefiro que o eleitor visite o referi-
do site para saber os nomes dos deputados cita-
dos.Dequalquer formaoespaçoestáabertopara
publicação da justificativa.

Igrejas envolvidas
Umadasnotíciasdestasemana,nomundopolí-

tico, foi as declarações da senadora Damares Al-
ves (Republicanos-DF) de que a CPMI identificou
grandes igrejas em esquema de fraudes e que em
decorrência do fato vem sofrendo pressão para
nãoprosseguir. Primeiroentendoquenãosedeve
culparas igrejas porpadres epastores corruptos,
ou por terem cometido crimes sexuais. A obriga-
ção dos parlamentares, da justiça, ministério pú-
blicoepolíciaé levantaros fatos,processarecon-
denar as pessoas envolvidas. Quase a totalidade
dos fiéis quevãoàs igrejasbuscaremapalavrade
Deussãohonestosevãoalimovidospela fé. Aliás,
em templos religiosos, justiça e farda militar são
osmelhores locaisparacorruptosecriminosos se
esconderem.

O que vale é a narrativa
Infelizmente no Brasil para ser candidato a car-

go eletivo e conseguir conquistar o eleitorado
não é preciso apresentar um currículo de serviço
prestadoà comunidade ou capacidadepara ocu-
par a função de representante do povo. É preciso
encontrar uma narrativa que agrada e convença
a população. A situação é tão grave que você po-
de durante o processo apresentar fatos e núme-
ros inverídicos com a certeza de que a verdade
somente aparecerá após a deflagração do pleito
eleitoral. O mais triste é que após a eleição nin-
guém é punido por ter enganado o eleitor com a
narrativa.

Homens livres
Existem frases que parecem terem sido feitas

justamente para explicar o momento que esta-
mos vivendo aqui no Brasil. Um exemplo é a frase
atribuídaaRaymondAronque foi um filósofo, so-
ciólogo, jornalista e cientista político francês, co-
nhecido por sua análise crítica do marxismo e a
defesa do liberalismo. Uma de suas frases diz o
seguinte:” Nada é mais incompreensível do que
ver homens livres admirando regimes que negam
a própria liberdade”.

Emendas para a
região

Segundo oDieese, cerca de 61,9milhões de brasileiros terão rendimentos diretamente influenciados pelo

piso salarial

Da Agência Brasil

Em vigor desde 1º de
janeiro, com o primei-
ro pagamento em feve-
reiro, o novo salário
mínimo de R$ 1.621 de-
ve injetar R$ 81,7 bi-
lhões na economia, se-
gundo estimativa do
Departamento Inter-
sindical de Estatística
e E s t u d o s
S o c i o e c o n ô m i c o s
(Dieese) . . O cálculo
considera os efeitos so-
bre a renda, o consu-
mo e a arrecadação,
ainda que em um cená-
rio de restrições fis-
cais mais rígidas.

Segundo o Dieese,
cerca de 61,9 milhões
de brasileiros terão
rendimentos direta-
mente influenciados
pelo piso salarial. Des-
se total, 29,3 milhões
são aposentados e pen-
sionistas do Instituto
Nacionaldo Seguro So-

cial (INSS); 17,7 milhões,
empregados, 10,7 mi-
lhões, trabalhadores au-
tônomos; 3,9 milhões, em-
pregados domésticos; e
383 mil empregadores.

O novo valor represen-
ta um reajuste nominal
de 6,79% em relação ao
mínimo atual, conforme
as regras estabelecidas
pela política permanente
de valorização do salário
mínimo.

CONTAS DO

GOVERNO

Segundo o Dieese, o
reajuste do mínimo afe-
ta diretamente benefí-
cios e despesas indexa-
dos ao piso nacional,
com reflexos relevantes
sobre o orçamento públi-
co. Veja os principais im-
pactos:

- R$ 39,1 bilhões de au-
mento estimado nas des-
pesas da Previdência So-
cial em 2026;

- R$ 380,5 milhões de

custo adicional para ca-
da R$ 1 de aumento no sa-
lário mínimo;

- 46% dos gastos previ-
denciários são impacta-
dos diretamente pelo rea-
juste;

- 7 0 , 8 % d o s b e n e f i -
ciários da Previdência re-
cebem benefícios atrela-
dos ao salário mínimo.

O desafio do governo
será equilibrar os efeitos
positivos do aumento do
salário mínimo sobre a
renda da população com
o controle das despesas
obrigatórias, especial-
mente em um contexto
de busca pelo cumpri-
mento das metas fiscais.

COMO FOI

CALCULADO O

REAJUSTE

O reajuste do salário
m í n i m o s e g u e a L e i
14.663, de agosto de 2023,
que define a correção
anual com base em dois
fatores:

- A variação do INPC
(Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor) do
ano anterior;

- O crescimento do PIB
de dois anos antes.

No entanto, o cálculo
para 2026 será parcial-
mente limitado pelo no-
vo arcabouço fiscal, defi-
nido pela Lei Comple-
mentar 200/2023, que
impõe um teto para o
crescimento real das des-
pesas da União.

Com isso:
- Será considerada inte-

gralmente a inflação me-
dida pelo INPC, de 4,18%
(acumulado de dezem-
bro do ano passado a no-
vembro deste ano);

- O crescimento do PIB,
de 3,4%, será limitado a
2,5%, percentual máxi-
mo permitido pelo novo
regime fiscal.

- A combinação desses
fatores resulta em um au-
mento nominal de R$
103 no salário mínimo. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

JOSÉ CRUZ/AGÊNCIA BRASIL

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

Apoio à formação de
professores da
educação básica

Educação

Umadasprincipaismedidas é aoferta debolsas a
estudantes queoptarempor cursar licenciatura

u

Polêmica toma conta do Juvenção. Para refor-
mar o estádio foram investidos mais de R$ 3 mi-
lhões dos cofres municipais. Investimento públi-
co que foi diretamente para uma entidade priva-
da criando um debate diante da prioridade do
governo Guilherme Guimarães. Enquanto isso,
diante do valor altíssimo do ingresso excluiu a
população mais humilde de assistir os jogos do
North Esporte Clubeno interior doEstádio. Ou se-
ja, a reforma do Juvenção usou dinheiro público,
mas o povo ficou de fora.

Povão fora do Juvenção II
A Privatização do Lazer Público

O que vemos hoje é a “Gourmetização do Fute-
bol”. O estádio Juvenção foi reformado com di-
nheiro público, mas na realidade excluiu a imen-
sa parcela da população já que os preços dos in-
gressos estão fora da realidade da imensamaio-
ria do montes-clarense. Em um país onde o salá-
riomínimomal cobre a cesta básica é uma forma
cruel de higienização social. Estão expulsando o
torcedor raiz — aquele que vibra, que chora e que
mantémo clube vivo— para colocar em seu lugar
umpúblicoqueconsome,masnãosenteamesma
alma do jogo.

Cobras, lagartos e escorpiões
A máxima da política brasileira é: “Amigo é

quemteajudaasubir;aliadoéquemdecidequan-
do você vai cair”.
O que estamos vendo agora em 2026 no Norte

de Minas é o ensaio geral. Quem não conseguir
mostrar força (votos)paraseusdeputadosesena-
dores agora, dificilmente chegará vivo (politica-
mente falando) na disputa municipal de 2028.
Não é a toa que em 2027: Começam as “frituras”
(fofocas,denúnciasanônimas,bloqueiodeproje-
tos na Câmara Municipal). Ou seja , o escorpião
está se preparando para dá a picada final, apre-
sentando-se como a “nova via” contra o antigo
aliado. O prefeito de Montes Claros-MG Guilher-
me Guimarães que abra o olho.

Povão fica de fora do
Juvenção I

Entre as principais ações está a concessão de bolsas para estudantes de ensino

médio combomdesempenho que escolherem fazer licenciatura.O benefício

terá prioridade para aqueles que se formarememáreas comcarência de

docentes, de acordo comademanda regional.

Apresentador de TV e observador da cena política

Da Agência Câmara

Foi sancionada pelo
presidente da Repú-
blica, Luiz Inácio Lu-
la da Silva, e publica-
da no Diário Oficial
da União desta últi-
ma terça-feira (13) a
Lei 15.344/26, que ins-
titui a Política Nacio-
nal de Indução à Do-
cência na Educação
Básica — Mais Profes-
sores para o Brasil. A
polít ica estabelece
ações para atrair estu-
dantes para a ativida-
de docente e motivar
a permanência deles
nos cursos, reduzin-
do a evasão.

Uma das principais
medidas previstas é a
oferta de bolsas para
alunos com alto de-
sempenho no ensino
médio que optarem
por cursar licenciatu-
ra (tipo de graduação
voltado à formação
d e p r o f e s s o r e s ) . A
prioridade seria dada
aos candidatos que
cursarem graduações
em áreas em que há
falta de professores,
conforme a região.

Depois de formado,
o bolsista deverá per-
manecer trabalhan-
do na rede pública de
ensino da educação
básica por pelo me-
nos dois anos. Além
disso, bacharéis ou li-
cenciados em áreas

com formação pedagógi-
ca que optem por atuar
e m l o c a l i d a d e s e e m
áreas de conhecimento
com carência de profes-
sores também poderão
receber bolsas, desde
que cursem pós-gradua-
ção com foco em docên-
cia na educação básica
ao longo do período da
bolsa.

O texto prevê o aperfei-
çoamento dos processos
seletivos de novos pro-
fessores, com a realiza-
ção anual da Prova Na-

cional Docente (PND),
que subsidiaria os entes
federados na seleção de
profissionais. A lei pro-
põe ainda campanhas
para a divulgação dos
benefícios da carreira
do magistério e o envol-
vimento dos graduan-
dos em atividades de
pesquisa e extensão em
escolas de educação bá-
sica.

ORIGEM DA LEI

A norma tem origem
n o P r o j e t o d e L e i

3824/23, do senador Flá-
vio Arns (PSB-PR) . A
proposta foi aprovada
no Senado e passou por
alterações na Câmara
dos Deputados, onde
foi aprovada uma nova
versão elaborada pela
deputada Socorro Neri
(PP-AC). Devido a essas
modificações, o texto
retornou ao Senado pa-
ra nova análise e foi
aprovada com parecer
da senadora Professora
Dorinha Seabra (União-
TO).

Will Nunes
willonorte@gmail.com

HENDERSON ALVES/SEED-PR

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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A virada do ano carrega uma força simbólica
quasemística. Mudamos o calendário, e com ele
renovamos agendas, promessas, esperanças.
Acreditamos, ainda que silenciosamente, que o
novo ano trará consigo um novo “eu”. As redes
sociais se enchem demetas, os jornais publicam
listas de resoluções, os discursos políticos exal-
tamcomeços. Tudo parece proclamar uma única
mensagem: agora vai.
Mas o tempo—pormais que avance—não tem

o poder de nos transformar. O número na folhi-
nha muda, mas o coração permanece o mesmo.
Aspromessasde1ºde janeiro raramentesobrevi-
vemao15ºdia. Anovadieta, onovoplano, onovo
hábito… esbarram no velho eu. O problema, afi-
nal, não está no calendário, mas na alma. E a
alma não muda com votos de boas intenções —
muda com graça.
Essa constatação pode soar incômoda. Afinal,

fomos ensinados a acreditar que somos donos
de nós mesmos, capazes de qualquer coisa se
nosesforçarmosobastante.Mas, apesarde todo
o discursomotivacional, a realidade é outra: por
vezes, nem sequer conseguimos controlar o que
falamos ou sentimos, quanto mais mudar quem
somos no profundo. E é aí que a fé cristã oferece
umaalternativa que não é escapismo,mas espe-
rança real.
O apóstolo Paulo escreveu aos coríntios: “Se

alguémestáemCristo, é nova criatura”. Essanão
é apenas uma promessa de reforma comporta-
mental. É uma declaração de identidade. A pro-

posta cristã não é simplesmente trocar vícios por
virtudes ou defeitos por qualidades. Émais radical:
trata-sedeumanovacriação. Umnovocomeçoque
não depende da força do braço humano, mas da
intervenção do próprio Deus.
Nessa perspectiva, a mudança verdadeira não

vemde fora para dentro—elanasce dedentro para
fora, operadapelagraçadivina. Agraça, nesse con-
texto,nãoéumalíviomomentâneo,nemumincenti-
vomoralista. Éo favor imerecidodeDeusque trans-
forma, restaura e sustenta. É a ação livre e podero-
sa do Criador que nos encontra onde estamos, mas
não nos deixa como estamos.
Essa transformação tem implicações concretas.

Umnovocoraçãogeranovosafetos,novaspriorida-
des, novos caminhos. Oamor substitui a amargura.
O perdão vence o ressentimento. A generosidade
desaloja o egoísmo. A fé ressignifica a dor. Mas tu-
do issonãoacontecepordecretohumanooucalen-
dário renovado — acontece porque o Evangelho
nos tira do centro e recoloca Deus no lugar que é
seu por direito.
Vivemos numa cultura marcada pelo imediatis-

mo. Esperamos resultados em 30 dias, mudanças
em 7 passos, plenitude em 3 sessões de coaching.
Mas os processos mais profundos da alma não se-
guemcronogramas simplificados. SãoobrasdoEs-
pírito, realizadas no tempo e modo do próprio
Deus. E embora isso desafie nossa impaciência,
também nos liberta do fardo de tentar mudar sozi-
nhos.
Por isso, talvez o apelo mais urgente para o novo

anonãoseja “façamais”,mas “renda-semais”.Ren-
da-seà verdade sobrequemvocê é—comsuabele-
za e sua miséria. Renda-se à constatação de que a
mudança que você mais precisa não pode ser pro-
duzida por força de vontade. Renda-se à graça que
ainda hoje transforma culpados em perdoados,
cansados em renovados, perdidos em achados.
E se você não compartilha da fé cristã, ainda as-

sim vale considerar: que tipo de transformação vo-
cê tem buscado? Em que fontes você tem confiado
para mudar o que há de mais profundo em você?
Será que as promessas de autoaperfeiçoamento,
pormais bem-intencionadas, não têm semostrado
frustrantes justamente porque ignoram o proble-
mamais essencial — a distância entre quem somos
e quem deveríamos ser?
A proposta cristã não nega a necessidade de es-

forço,planejamentooudisciplina. Elaapenas reco-
nhecequeessas coisas, por si sós, não regeneramo
coração. O ano novo pode ser um bommotivo para
recomeçar, mas somente a graça pode dar início a
algo verdadeiramente novo.
O calendário virou. Mais um ano começa. Mas o

mais importantenãoéoqueestádiantedevocê—é
o que está dentro de você. E a boa notícia é que,
mesmo que você se sinta incapaz de mudar, há Al-
guémque pode. O nome dele é Jesus. Ele não ofere-
ce uma fórmula, mas uma cruz. Não promete facili-
dades, mas vida nova. E vida nova é justamente o
que mais precisamos.
Porque, no fim das contas, o ano nãomuda você.

Mas a graça pode.

O Ano Novo não muda você

Traços & Versos Wendell Lessa

wendell_lessa@yahoo.com.br
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Sabores e saberes

OD´Gust Restaurante

vai participar como

prato Taiobinha que é

umBolinho artesanal

preparado coma raiz da

taioba, recheado com

linguiça caseira emolho

da casa

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

A culinária regional
será o grande desta-
que da 1ª edição do Fes-
tival Gastronômico de
Taiobeiras, que será
realizado na próxima
sexta-feira (16) e sába-
do (17), a partir das 19h,
no Parque de Eventos
João Cocá, no bairro
Belo Monte. Com en-
trada gratuita, o even-
to épromovido pelo Se-
brae Minas em parce-
ria com a Prefeitura
Municipal e traz como
tema “Sabores que en-
cantam”, reunindo
pratos que valorizam
ingredientes típicos e
a identidade local.

O festival contará
com a participação de
nove empreendimen-
tos, onde todos os em-
preendedores foram
capacitados por meio
do programa Prepara
Gastronomia, iniciati-
va do Sebrae Minas
voltada para o fortale-
cimento dos pequenos
negócios do setor de
alimentação fora do
lar. O objetivo é fomen-
tar a economia, gerar
oportunidades e pro-
porcionar ao público
uma experiência gas-
tronômica baseada
em aromas, sabores e
saberes tradicionais
da região.

Além da degustação
dos pratos exclusivos
criados especialmente
para o evento, a pro-
gramação inclui uma
aula-show com a chef
Fernanda Fonseca,
que irá preparar uma
receita de arroz de taio-
ba com costelinha des-

fiada, ressaltando o po-
tencial de ingredientes
regionais. O festival tam-
bém contará com apre-
sentações culturais de ar-
tistas locais, reforçando
o caráter cultural e turís-
tico da iniciativa. “A pro-
posta do festival é valori-
zar os ingredientes regio-
nais, resgatando saberes
da culinária mineira
com novas experiências
gastronômicas e o uso de
insumos como a taioba,
pequi, café e queijo mi-
nas, entre outros símbo-
los da região”, ressalta a
chefe Fernanda.

Para o prefeito de Taio-

beiras, Denerval Germa-
no da Cruz, o evento re-
presenta mais do que gas-
tronomia. “O Festival
Gastronômico Sabores
que Encantam valoriza o
empreendedorismo lo-
cal e mostra a força da
nossa culinária. Integra-
do ao Natal Encantado, o
evento reforça a tradição
de Taiobeiras como cida-
de que acolhe, encanta e
gera oportunidades”, afir-
ma.

A gerente de Cultura de
Taiobeiras, Jéssica de
Souza Santos, explica
que o Festival Gastronô-
mico constitui uma im-

portante oportunidade
para a população conhe-
cer e valorizar opções
culinárias elaboradas
com ingredientes da nos-
sa terra. “Além de fomen-
tar a economia local, o
evento amplia a visibili-
dade do comércio e incen-
tiva a criação e a divulga-
ção de novos pratos. Des-
sa forma, promovemos a
valorização das nossas
origens culturais e o res-
gate de costumes tradi-
cionais, fortalecendo a
identidade local e ofere-
cendo à comunidade e
aos turistas experiências
genuinamente represen-

tativas da nossa cultura.
Além disso, o festival tam-
bém proporciona um am-
biente de lazer, com apre-
sentações musicais de ar-
tistas da nossa cidade”,
explica.

Empresária do setor,
Edineia Rodrigues, pro-
prietária do D’Gust Res-
taurante, comemora a
realização do festival e os
r e s u l t a d o sd a s
capacitações. “Acredito
que vamos elevar o nível
da nossa gastronomia a
partir desse festival. Os
taiobeirenses gostam de
coisas boas, e vamos ofe-
recer os melhores pratos

para serem degustados.
As consultorias foram
muito importantes e nos
ajudaram na escolha dos
ingredientes, como a taio-
ba, planta que deu ori-
gem ao nome da cidade”,
destaca.

O analista do Sebrae
Minas, Albertino Cor-
reia, reforça o impacto
positivo da iniciativa.
“Taiobeiras tem uma eco-
nomia forte, que precisa-
va de um evento gastro-
nômico para dar visibili-
dade e oportunidade aos
empreendedores do se-
tor. Eles se capacitaram e
estão empenhados em
apresentar pratos bem
elaborados que vão valo-
rizar a culinária regio-
nal”, enfatiza.

Entre as opções dispo-
níveis no festival estão o
Combo Essência de Mi-
nas, da Cafeteria Ponto
Final; a Chapa das Ge-
rais, do Avenida Grill; o
Taiobinha, do D’Gust Res-
taurante; o Charuto das
Gerais, do Café Al Amir; o
Carreteiro da Casa, do
Restaurante Sabor da Ca-
sa; o bolo artesanal O Me-
lhor Bolo do Mundo, da
Chocolí; o Abacaxi Supre-
mo, do Espaço Maia; o Ri-
soto Ouro das Gerais, do
Deck Lounge; e o Baca-
lhau do Quintal, do Quin-
tal Português.

Gastronomia

DIVULGAÇÃO

Taiobeiras celebra gostos regionais em festival gastronômico
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O Parque de Exposições João Alencar Athayde se-
gue se consolidando como omaior emais completo
espaço para eventos do Norte de Minas. Em 2025,
foram 135 eventos realizados, totalizando 207 dias
de ocupação, um crescimento de 10% em relação ao
ano anterior, além da chegada de três novos even-
tos ao calendário. “Esse aumentomostra a força do
parqueeoquanto ele temcontribuídoparaodesen-
volvimento de Montes Claros e região”, destaca o
presidentedaSociedadeRural, FlávioGonçalvesOli-
veira. Com uma estrutura versátil, ideal para reu-
niõesempresariais, feiras, seminárioseshows,opar-
que recebeueventos comoFenics, FeiradeCalçados,
SeminárioMineirode Apicultura e o showde Jorge&
Mateus,alémdesediaromaiordetodos:aExpomon-
tes.Segundoocoordenador responsávelpelas loca-
ções, Gabriel Pimenta, o diferencial é oatendimento

personalizado: “Pensamoscadaeventode formaex-
clusiva,atendendoàsnecessidadesdecadarealiza-
dor e investidor”.

A Expomontes 2026, 52ª edição, já começou a ser
construída e com uma grande confirmação! A Cia
está confirmada como produtora oficial dos shows
da Expomontes 2026, reforçando uma parceria con-
solidadaereconhecidapeloprofissionalismo,estru-
tura e excelência na entrega de grandes eventos.
Empresareferêncianomercado,aCia realizaossho-
ws da Expomontes desde 2011 e é considerada uma
das mais preparadas do showbusiness brasileiro,
comcapacidadedepromoverumaverdadeiramara-
tona de entretenimento: cerca de 30 atrações em 10
dias. A gradeartística está sendo fechada estrategi-
camente e os shows serão anunciados emmarço.

Parque de Exposições em alta: locações
crescem 10% em 2025

Rural Confirma Cia Promoções para produção
dos shows da Expomontes

Crédito:w&wproducoes imagens aéreas

Emnossa coluna desta quinta-feira a empresária

emodeloMicaelly Pinheiro para campanhada

marcaUongClothing emSãoPaulo

LeonardoBorges, RafaelMacedo, Thiago Silveira e

RodrigoDrummond—equipe da Cia Promoções, em

ritmoacelerado nas contratações para apresentar a

melhor grade de showsde todos os tempos.

Os elegantes Samuel Lima eMaristela Soares na

festa de confraternização da Funorte eHospital

MárioRibeiro ( fotos LeoQueiroz )

Opresidente da CodanorteMiguel Felipe coma

competente jornalistaNátila Gomes

Isabella Lôpo e o amigo e artista plásticoOnofre

Santos. Aqui ela presenteandoo amigo como seu

livro “MyProblem” que está fazendo omaior

sucesso desde o lançamento

FOTO IZLO/ DIVULGAÇÃO

FOTO SOLON QUEIROZ

Circulando Leo Queiroz
queirozleonardo@yahoo.com.br
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